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bom , ou de mao grado heide .fazer o que Vm. quizsr de alto de 
bom íom p, à, pà, Santa Jufta: lhe efcrevo a Vm. a maô da letra 
do Gigante fonhado, que por obra fem terpèz, nem cabeça, e 
por palavra do pé para _a; maó he a feguime.

Diz que em a Cidade de Troya depois que naõ hoüve fumos 
dt l!a , e-íò fe vh õca w p m  ubíTraya f m t : No Anno de huma fóim - 
nha da Era de hum rruro náfceo hum Gigante, como hum lei- 
cenço; crefceo , como a erva mà , e teve tantas partes, como 
as maleitas*} porque feu roílro era ide çapato , o cabello de eftrí- 
g a» de linho, acabsça de Monte*Achique , os cafcos de cebola , 
a teíta de paô, as íòbrancelhas, huma , hum arco de pipa , outra 
de ponte, as peftanas de veftido, hum olho de couv.e, outro de 
slf-.ce, o nariz, de laipbique, as bochexas de odre, a boca de 
fo rn o , os beiços de alguidar, os dentes de ferra, a lingua de tra­
pos , as barbas de pincel, o pefcoço dc g ro u , o peito de armas f  
a barriga de bichos, as coitas de cajiaftra. os braços de m ar, hu­
ma maó de papel, e outra de almofariz , as pernas de nozes í  as 
caffelhs de tecelão ? hum .pé de cravo , outro de cantiga, '

A  eftas partes de demandas que tinha do carnàz para fora i  
íè sjuntavaõ muitas adquiridas de portas adentro; porque fabia, 
c o r o  gaitas, falava, como papagayd, cantava, como hum  
g rillo , bailava , como huma carapeta^ era corrente, comoagua 
em charco, tanto que chegou a fer homem de ganhar, veílio-fe 
com toda a bizarria, ehapeo de Sol, voíta de dança cabeçaô da 
c iz a , camiza de muralha, ceroulas de orta , gibaõ de açoutes,* 
calças de frango, mangas de arcabuzaria com bocaes de poço, pu* 
nhos de efpada , huma liga de dinheiro, outra de folda com pon4 
tas de h n ça , huma meya nata, outra meya irmaa , hum ça- 
pato, a bica do çapato outro, gato çapato , capote de centos , 
efpada de baralha de cartas com maçãa de cyprefte , punho leco, 
cabos de çapateyro, folha de couve, bainha de entre ambas as 
faces, e todo o Yeftido tinha garniçaõ- de Soldados, e era cozido 
com agulha de marear , e linhas de Exercito.

Vendo-íê pois taõ galante , fàhio a pacear à Cidade ém hüm 
potro de dar tratos •, quando em huma rua , que naõ hà em câza 
de hu-u botào , na janella de huma poftilla vio huma donzella por
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penfamento *, e logo cm a vendo lhe fi ;ou o fígado frito, os bcfes 
afogados, o baço de ferrapatel, e o  fe l, ccimo huai feK E  naó he 
muito cauzafle nelle tais effeitos a viíta da donzdla ; porque fua 
fermozura rendia pelas coitas do mar \ porque tinha voz de livro 
a cabeça feca , os cafcos de cabaço» o c.abdlo cccsziaõ, a tefti 
de jumento , as fobrancelhas, buma o arco dos pregos, outra 
a dos barrettes , as peftanss de viola hijm olho de inxada, Ou­
tro de toucador 1 as foces de rua , o nariz de ferrolho de pí>rta, 
a boca de Sacavem , os beiços de gota c o ra l, os dentes cTalho, a 
Jingoa de balança, a barba leda, a garganta^. de botta f o peito de 
perdiz» as coftas d'alaude, huma mâõ de gral, outrá de relogio, 
os dedos de m edir, hum pè de verfo, outro de janella , e tudo 
ifto cobria com huma pelle de cobra,

Com fer tudo por fó ra , paô, e viola , naô era por dentro 
pa6 bolorento ; porque tinha corpo de guarda , altiia de cantaro 
a agudeza de hum efpinhd, a repofta de hum árcabuz, fahva, 
como huma pega, tangia hum fino , cantava como hum rouxi- 
n o l, bailava como hum piaõ, e mulher tanto de fus caza, que 
tecia como huma aranha, e lavrava 9 como hum arado»

Com fer taõ ferm oza, como as trem pes, ainda realçava 
mais fua formozura com as galas de que fe veília ; porque trafcia 
hum periquito do b rafíl, güadelhas d elãi, fitas de íangrar, rezas 
albardeyras, caxos de uvas , gsrgantilha de ouro pimentaj brin­
cos de coral de bgofta, volta de faragaçc*, manto defumo de cha­
miné , collete d’ A ntha, gibaõ de pano de a rro z , faya da maiha 
de rede, roupas de chamalotes deaguas, huma meya an^ta > 
outra meya outava, çapatetas de maõ de carneyro, e toda a galla 
cozia com. agulha de ferreiro, e com a lin h i equinocial.

Bufcou logo o nofíb Gigante huma pedreira d’Alcântara ; e 
aterceyra de huma viola, por qnem lhe mandaffe muitos eferrtos 
de cazas , que fe aluga vüõ , e com© tsnto dà a agua na pedra alè 
que quebra , e quem profía mattacsça, e homens honrados, e 
picheis de vinho tudo acabaõ; e)U lhe refpondeu com outro de 
dividas: elle lhe mandou pvezentes teinpcs, e ella prometeo-lhe 
fu tu ro s; em fim elle oftentou finezss de cambraes , ella de púca­
ros da maya ; tràtcu o noíTo Gigante - huma noute eícura, como 
b cci de lobo dar-lhe huma muzica de calhao para o que a juntou 

■ hum terno de bandejas em que erao mais as nozes que as vozes; 
por quanto eftaseraò'(os tres. Tiple a vózda Fama, slto avó zd o  
povo, e tenor a vòz de hum prcgoeyro ■, temperarsô-fe as panei- 
las, e inftromentos de genere , ecaotàraõ as feguintes letras cm 
bem mau. RO*
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Na<5,dos teus olhos o S ol, 
Mas o Sol do Ceo ene fere, 
De forte que no Veraô, 
Sempre me fua o topete,

E  a íliu  buTja ciaza, e cutra* 
Com o f r e f c i ; porque preíta: 
Antes galiohi que vaca ;
Que bscalháo, falmonete.

D o Inveruo (  naõ de ciumes) Ando triíle de tal forte, 
De frio o corpo me treme, Que he hurna slegria verme f 
Afíicn que o fogo5te oSol buíco, Cantando, fempre bailando,'
Só  para que me aquente E  rindo continuamente,

Por ter Amor ando tal , Se sigam dia poracazo*
Que he huma vergonha ver-me Eícreverte me fuoede,
Que a carrte trsgo nos ofíòs, Sempre me acho com a pena*

E c o m  tinta negra fempre»
[.

Sam tais minhas faudades r  
Se de ti eftou auzente,
Que a noute toda fem fala, 
Paííar fempre me acontece » '

E  na carne trago a pelie,

Por ti paço tintos tragos,
De tinto, brsnco, e palhette*.
Que à cabeça fobs o fumo,
Do que no eftomigo fe rv e ,

Com que he tal o rtieu faília j P^gi-rae pois tais finezas» >
Qoe h : impoífivel me cheire, Ssja em moeda corrente,,
Ber»  ̂ corne, que eftà podre, Porque quero, a que me pagsj 1
O u íc 2Ílà manido o peixe, E  aborreço f aque me pede-

Quando em hora, que naó devera, e como o Diabo nao 
dorme, e debaixo dos péz fe levantaõ callos, e frieyras, fuccdeu* 
qoe no melhor, que eítavaô da m uzica, veyo hum vulto, e en* 
contrando-fe o afno com aamexieyra teve hum encontro, e pu* 
x*nào cada qual por fèu peixe cfpada, e embaraçando as rodelUs 
dos joelhos atiraraõ muitos talhos do açougue, e muitos revezes 
da Fortuna., e agudas pontas defenda*, acodiraõ de caza dos 
doudos dous coyxas encoftados em dous bordoens de Arpa , cada 
qu3l com fua moleta doTejo;mas quando chegàraô já achàra<5 a ha 
morto de TÍzo,e óutro d^môrçveyo o pa-y da donzeíla acompanha­
do com o vinte do jogo da bolla, levantou-os da terra, e meteo-oa 
Das pãz  dos fornos, e ao reboliço fe levautàraô muitos falços tef- 
temunhos, vendo o pay, queocredito de Sua filha andava em

bccas
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bocas dè facas; pnrque fioalí* com o credito na praça, deu no 
neg ocio hum oom nceyo alqueyre , e íí5flífln^ ° ao Gigante entre 
poitas ; porque í ie  naó afobiafío às bottas, fez com que a fua fi­
lha lhe deífe a maô de cfpoza , e que elle a recebece por fua mu- 
ltier •, cam que elle levou^ndli boa preia» e íella neÜe muy bòa 
prenda*

Dcpais difto chegou hum homem, ecuydando levallos pre  ̂
zos ao tronco de huma A rv o re , ou ao limoeyro de hum jardim , 
eachande-os em paz, ediaboyno jàco m  poftòs de Guerra, e 
eargos de paz,atou ambos em cinta, e tomando-as de v ilh  Diogo % 
foy a Villa tíoicn , e tudo i(lo no abrir t e fechar de huma maò , 
em quanto o Diabo esfrega hum o lh o » e naÔ foy maii  que afíàr 
e comer fogo vifta lingüiça.

Deu-fecom a noiva ao noífo Gigante hum formozo dotte,que 
oonftava de muitos beas* de raiz de dentes, ede cabe lios ,0)1*  
veyras de fobre nome, cazas de tabollas com quintal de arrobss, 
pefiâs de xadrez, contadores de efcolla, elpelhos de odre» me- 
yas de aranha, arrnaçoens de atum, cortinas de muralhas, aneis 
d’agua» cadeyas de prizaò, grilhoens de p è z, muy to ouro p é l, 
e muita prata , te m  facos rotos muita quantidade dedinhsyro; 
alem difto todos os parentes deraõ à noiva muitos dados de jogar, 
e o dotte vinha em caxas de oculós. Chegbu o dezejadodia das 
bodas,e como o témpo era primavera de feda,quizeraó hirfe fefte- 
a r a huma quinta lmpetial des centos,para a qual foram em hum 
ccxedocal s chegàraô aella ao romper d’A lv a , alegraraô;fe com 
fua vifta; porque tinha arvorei de fogo, flores de atafal, rozetas 
de diícipiinas , e a regava a nora de hum fogro. e a fazia mais ame­
na muitas fonteS da cabeça, e algumas de braços#

Houre hum grande banquete de aflèntar, para o qual fe-puze-' 
raõ mezas de Concluzoens, e para os convidados fe aflentarem 
para foldados, deíla banda bancos, de Flaades. e da banda d^alecn 
bancos de areya, e para os Noivos na cabeceira^da cama, cadeiras 
dores com almofadas de fàngrar aos pès , eftendeu-fe a toalha de 
cabeça* puzeraÔ-íê guardanapos da cutdtaria, faltava fal, dicereo : 
ftye fik.iro, e logo veyo por principio celladas de vèrfos; limas de 
Saralheyro; feguio-fe logo para os convidados nadaentré dous 
pratos, e muitos de pintas negraiz , galos de cabeça , vaquetas 
de arcabuz, tortas de olhos, carneyio de fèpultura • perdigo- 
tos de muniçaÕ , covilhetes de jogo de maõs, mamais deefpada ,  
roarmell js de peçs de artelíuria , caftanhas.de c&bello, nsõfaíta- 
raõ doces palavra#, roícas de pârafuzo> e a menina de fi*co

•lhos



oihos andou dando a todos muitos bolos de aífucar nas mac5s ; com 
que todcs cocoeraõ /com o íarna 9 e ficâraô Fartos atè deitar pe!o$
olíios fóra & c.

Houve na tarde muitas fefías ; porque íè fez hum. triunfo 
apichehdo; houve argolinha dé bifcoito, manilha de braços ; logo 
yieraõ feis parelhas a jugar canas de pefcar, e de aíTucar; traziaõ 
por padrinhos os mais antigos dous velhos da Cidade, hum efra 
o pelourinho velho, que vinha feito almoeda, outro o calçado 
V e lh o , que vinha muito bem remendado.

Na primeira parelha vinhaõ dous homens em dous cava­
letes do tilhado, veftidos de verde de carneiro |  e hum delJe tra­
zia por letra no tampo de hum cortiço. 4

A o mundo quero p ro var,
Hoje que a forte me cabe,
Que a couza que melhor fabe>
He o comer f e o coífor.’

£  o outro trazia na tapadoura de hum taxo por letra:

Provarei no m ar, e p o rto ,
Que naô aproveita nada ,
Chegar ao afno a cevada %
A ’ boca depois de.morto.

Na fegunda parelha vinhaõ outros dous homês em dous cavale* 
tes de nariz>e trazia hum delles por letra em huma barca de chapeo.

Manquejando vou à, fefta,
Mais que todos apreflado 
Por quem eftá obrigado 
Cabra manca nam tem fêfta.

E  o outro efh huma tampa de bocetas de linhas por letra s

Naõ farei couza bem feita ,
Nem que por boa hoje pace,
Que he certo quem toi to nafee 
T a rd e , ou nunca fe iridireita.

Na



Nft íerceyrs parelha vinhaõ outros dous ,eíTi dous cavalettesde 
violla , ç huaj òclles trazia, eu* huína tampa de huma conueça ve­
lha poi letra*

E u  pjovarei muito azinh%'
Que he couza muito vulgar 
Que todos querem chegar 
A  braza à fua fardinha.

o QÚtro etn huma piney ra velha gor letra

Hoje a todo o aventisreyro,
Heydé moftrar com rafaõ 
Que dos tollos fetnpre o paó 
He que íe cdme primeyro.

Na quarta parelha vinhaõ outros dous, em dous cavallettes de 
i l  mofadas de fazer renda , è hum delies , em humataboa demu- 
Jher de peixe trazia por letra*

Com fu ro r, colera, eira  
Heide moftrar efta v e z ,
Que quem diflèr dous por trez 
D iz huma grande mentira.

£  o outro no fundo de hum barril de atum trazia por letra.

A toda a Dama fe exhorta 
Que com velho íèçazar 
Que mui depreça há de achár 
Ninho feito, pega mortai

Na quinta parelha vinhaõ outros dous, em dous cavaletes de pôr 
ftllas 3 e hum delles trazia por letra no tampo de hum caniftrel.

Hoje a meu bnsço íêsjufta 
Grande premio a projneter t '

Quem dicer que quer dizer^
Tudo ,p, á, pá fanta jufta3



E  o outro t em huma rodtlla velha trazia por letra,
Hoje quizera tre jures,

E  me digss oa verdade i 
Se fabes nefta cidade ,

Aoude he algures, ou nenhures;

N i ultima parelha vinhaõ outros dous cavaletes de levant&f 
roaftros, e hum delles trazia, em hum fundo de huma pipa.

Hum velho que naô tem dentes 
Nam fica o adsgio certo,

Ü  dizer que eíU õ mais perto 
N tlie  os dentes, que parentes»

E  o outio trazia no fundo de hum ceflode vindima»

M uyto a hum cazadoimporta 
Para viver com focego,

' Sempre ter hum bom emprego.
E  nunca malvas á porta.

Correram muitas carreiras de alfinetes, fizeram hum ca racòl de 
campanario, e deram muitos faltos de pulgas, correram feca} e 
méca , e acabadas as canas, em rocas, em huma praça morta fe 
eorreraõ touros, íahioaelleshum cavalayro de hum baluarte, fez 
o beco dacortezia emcavallo de ouros, correo a praça da palha 
em'cavaHo.de copas, roreou em .cavallo de efpadas, efahio em 
eavallo p io s, quando vay,  fenaÕ quando fahe hum touro fez o 
cavaley ro nelb müitas fortes de pintas, e alguns azares de dados 7 
fahio outro,pegàraõ nelle feis homens de pé com forcados de pa­
lha i deitaram outro com gatos de ferro, filàríam nelledous caens 
de pedra nas orelhas dos çapatosjdefenvencilhoufe delleSje junto a 
huma trincheyra tomou tabaco, e levo <o feito em pó pelos ares, 
acodic» o cavalcy ro com a efpadilha, e deu com elle de patas s filma, 
aganàram nelle , mataraõ-no de fome, e de touro, que era, ficou 
vaca no ifíauguei nifto abrio lè a boca da ncute, recolheram-íê os 
noyvos,b òs convidados foram convidar outros, e eu fahi porTiu- 
ma porta, e entrei por outra, tenho acaba do cfte conto de contos» 
e t .1 qaechegou hü. furdo a dizer que nunca tal ouvira, e hum cego 
a dizer tamberc que nunca tal vira , é fehum n.udoa tudo guarda, 
filencio,também he raza6 que eu o tenha , aífcm me callo , como 
nabo em faco.

F I M .
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